
À descoberta de Portimão

PERCURSOS CULTURAIS 
Portimão . Alvor . Mexilhoeira Grande 



Gostava de conhecer um pouco melhor o Património e a 
Cultura de Portimão? Preparámos para si um conjunto de 
percursos pela cidade e também pelas vilas de Alvor e da 
Mexilhoeira Grande.

Descubra os monumentos, as paisagens, os sítios arqueológi
cos e todas as marcas que ainda nos contam a história do 
concelho. Seja qual for a altura do ano, parta à descoberta. E 
não se esqueça de registar cada momento!
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Passeios entre a Ria e o Mar!

PERCURSO 1 - À BEIRA RIA

Alvor

Do Miradouro, observe a Ria, protegida do oceano por duas 

Siga para o largo
dos pescadores e as construções de madeira onde são 
guardados todos os apetrechos necessários ao trabalho no 

os barcos de lazer e as pequenas 

na pesca, os polvos expostos ao sol a secar e o restante 

cavaqueira com os pescadores para conhecer as suas 

Aproveite para observar a colina que terá sido da Vila Velha, 
que alguns estudiosos acreditam tratar-se da importante 

de homenagem ao pescador, de autoria do mestre João 

paisagem é marcada pelo tom branco das casas e o colorido 

Vinha de longe dos confins do medo
Mas vinha azul e brando, a murmurar
Aos ouvidos da terra um cósmico 
segredo.

“Pœmas Ibéricos”, Miguel Torga

singularidade ecológica da 
Ria de Alvor levou à sua 

Húmida de Importância 
Internacional (Convenção 
de Ramsar), Biótopo 

de Conservação (Rede 

também em Alvor uma 

Biodiversidade, 

A Ria de Alvor é 
considerada uma das mais 
importantes zonas 

quatro linhas de água, 
destacando-se o Rio de 
Alvor e a Ribeira de 

passagem de aves 
migratórias, que aí fazem 
os ninhos, e de estadia de 

durante os meses de 

vivem também peixes e 
moluscos, que os 
pescadores recolhem 



Alvor era governada pelo Alcaide Álvaro de Ataíde, em cuja 

águas termais de Monchique, onde se deslocou para tratar 

também em Alvor que o Rei, antes de falecer do mal que o 

categoria de vila, através de doações e ordenando a 

considerado por muitos o monumento manuelino mais 

lobulada e termina numa 

encima apresenta dois 
pendentes que nascem de 
carrancas e têm a 
aparência de romãs, 
símbolo de felicidade, 

A Igreja Matriz de Alvor é 
a mais célebre da Vila, 
ex-líbris do património 

cabeceira da igreja, virada 
a nascente, encontramos 
um óculo manuelino, 
ladeado por duas gárgulas 

A porta principal está 
voltada a poente, tendo à 

arquitetónico de rara 

pormenores que nos 
remetem para uma viagem 

principal que os 
construtores mais se 
esmeraram e usaram de 

mais belo de todo o 
Algarve, esculpido em 
grés da região, com 

outra porta manuelina, 
com colunas de base 
octogonal e capitéis mais 
simples que formam uma 
moldura exterior, a qual 

A verga da porta é 

conjunto escultórico alusivo ao homem do mar, ao 
mariscador e à mulher que trabalha em terra a safar e a iscar 

um percurso que mostra esculturas em ferro alusivas à 

naufrágios antes da 
recente construção dos 

Salva-vidas, irá nascer o 

se contará a história do 
património natural e 

Conheça o espaço que já 

onde se encontra o barco 
salva-vidas construído na 

responsável por inúmeros 
salvamentos na barra de 
Alvor, palco de frequentes 

Igreja Matriz de Alvor ou Igreja do Divino Salvador

Que da Ocidental praia Lusitana

Passaram ainda além da Taprobana,

Mais do que prometia a força humana 
(…)

“Os Lusíadas”

PERCURSO 2 - MARCAS DO MANUELINO



Silves e elevou-a novamente a Vila, estatuto que perdeu em 

castelo, do árabe al-burdj
deriva de Albur, ou seja, campo inculto (que traduzia o 
estado em que os Árabes terão encontrado este lugar 

os morabitos de São Pedro e de São João

os únicos templos islâmicos, entretanto adaptados a 

Morabito de S. Pedro é o mais preservado e está localizado 

noras, cisternas e açudes, 
as técnicas agrícolas e as 
artes da pesca que 
passam de geração em 
geração, as lendas de 
mouras encantadas e 
histórias populares, são 
também notas da 
passagem dos árabes por 

um vasto conjunto de 
novos conhecimentos 

das casas mantém a 
-

mente nas açoteias que 

decoram as fachadas, na 
cal branca das paredes e 

“Quando a aurora chega, dorme e 
guarda como avaro o seu perfume

exalta-o.”

PERCURSO 3 - ALVOR ISLÂMICO



Recuperado no início do 

palácio esteja assente em 

interior ostenta paredes 
em estuque com frescos 

funcionam neste espaço a 
Junta de Freguesia e a 

de visita o Páteo do 
Palácio, recentemente 

PÁTEO DO PALÁCIO ABREU

expressivo monumento militar no Algarve, tendo a sua 

islâmica, o Castelo de Alvor terá sido construído no século 
VIII, no início do povoado muçulmano na Península Ibérica, 

castelo de planta quadrangular, com muralhas à maneira 
islâmica, erguidas com blocos de pedra irregulares dispostos 
horizontalmente, encerra histórias de batalhas e 

norte e uma entrada em “cotovelo”, acredita-se ter sido 

Saindo do Castelo em direção à zona ribeirinha, pare no 
Miradouro e observe ao fundo o majestoso Oceano. Deixe-se 
levar pela magia que hipnotiza quem contempla a Ria de Alvor, 

ARQUITECTURA MILITAR | CASTELO DE ALVOR

•
•
•
•
• Tome notas do que considerou mais relevante
•
       

ALGUMAS DICAS PARA O SEU PERCURSO

o que gostei mais de visitar foi:

o período histórico que mais

me marcou foi:

o percurso que fiz:

Alvor percurso 1

Alvor percurso 3

Mexilhoeira Grande



viva de uma tradição 
pesqueira e conserveira, 
no galardoado Museu de 

Aproveite para observar o 

(observável ao lado) e a 
Marina na Praia da Rocha.
Pelo percurso à beira do 
Rio Arade, encontra de 

que mantém a traça 
original da fábrica de 
conservas “Feu 

alberga hoje a memória 

PERCURSO 1 - À BEIRA RIO

Portimão

recolhida na bacia do rio Arade, 

que lhe serve de fundo, e tendo 

forma de pirâmide, que se chama 
Ferragudo.”

A 
aproveita a falésia natural 
e ergue-se sobranceira à 

Facilmente nos 
apercebemos do potencial 

plano bastante elevado 
em relação à foz do rio e 
perfeitamente alinhado 

Aqui, a paisagem é única, 
numa harmonia perfeita 
entre o passado histórico 
e as marcas de 

a complementaridade 
entre o monumento 
histórico, o local e o uso 

no período Filipino, em 

turca, berbere e europeia 
atacava com frequência 

Por encomenda real, o 
engenheiro militar 
Alexandre Massai, no seu 
estudo sobre as estruturas 
defensivas do Algarve, 
propõe a construção de 

Catarina, do lado de 

João, em Ferragudo, na 

de frutos secos, escoadouro de produções agrícolas (de 

Aqui se fundem a cidade e o rio, numa harmonia perfeita de 



da Guarda, da Ribeira, de 
São João e a da Serra, e 

Sabe-se ainda que o 
brasão de Gonçalo Vaz 
encima todas as portas e 

Aquando do terramoto de 
1755, a Igreja Matriz é 

sofrem danos severos e 
muitas das suas pedras 
são reaproveitadas para 

Castelo Branco recebe esta 
povoação por doação real 
com obrigação de 

é pedida a conclusão das 

vez que só poderia ser 
considerada Vila aquela 

Gonçalo Vaz ordena então 
a conclusão das muralhas e 

Mas nós queremos aqui recordar

Por elas continuamos a entrar…”

foi executada pela 
companhia Five Lille 
segundo um projeto de 

assumia-se cada vez mais 
como centro comercial e 
um polo central da bacia 

tornou-se um 
prolongamento do passeio 

ferroviária foi inaugurada 

depois, começou a servir
a região, com inauguração 

rodoviária e 
ferroviária, construídas em 

passagem para o outro 
lado do rio Arade fazia-se 

Gomes de Avelar, manda 
construir uma calçada no 
meio do sapal para ligar 

a ponte rodoviária

a Exposição de Esculturas em pedra, que revela o legado 

Foi possível harmonizar a modernidade da arte escultórica 

contemplação da fusão harmoniosa entre rio e mar, 

PERCURSO 2 - CIDADE MURALHADA E MARCAS DO MANUELINO

Igreja Matriz de 

autorização para a fundação de uma povoação que se 

como centro a Igreja Matriz, a vila começa a 



se enquadra na traça do 
ruínas 

da Igreja do Convento de 
S. Francisco existe o que 

manuelino de algum 

Para além do 
apontamento já 

ainda no centro histórico 

manuelino, exemplo da 
arquitetura civil 

Colégio dos Jesuítas, que 
terá sido recuperado de 
outro conjunto, pois não 

MARCAS DO MANUELINO  

Convento das Freiras, que 
se localizaria sobre o Arco 

Num segundo momento, junto 
, aproveite 

para ver o único pano de 
muralha passível de ser 

dentro do ISMAT - 

Teixeira Gomes, sendo 
possível (a pedido) visitar 
uma cisterna já apontada 

Propomos que percorra a 
Rua do Arco Maravilhas, 

importância sociocultural 

se, por acaso, a porta do 

aberta, aproveite para 
espreitar no seu interior, o 
que se crê ser parte da 
estrutura de um 
reservatório de água ou 
parte da capela do 

Comece o percurso no Largo da Igreja Matriz e espreite a 

entre num labirinto de velhas ruas e travessas que se 

Em direção ao Rio, nas ruas já fora de muralhas, as casas com 

levam-no até ao 
da Ribeira 
população residente de comerciantes e pescadores, base da 

, de onde parte a rua 

“Compromisso Marítimo” era uma associação de apoio aos 
pescadores e suas famílias com várias valências, das quais se 

dos quatro Hospitais Reais existentes no reino, daí a sua 

Gonçalo Telmo, era conhecida pelos pescadores como a 

Siga o percurso das muralhas, pelo seu lado interior, que conduz 
, ou de Nossa Senhora da Graça, local de 

grande importância estratégica, em frente ao Baluarte de 

e espreite 

ter sido a “Casa de Alcouce” explorada pela família Castelo 



“Nas praças vindouras — talvez as 

serão apregoados? (…)”

Nas Praças, “Pœmas”, Álvaro de Campos 

de escaladas à Torre 
acompanhadas pelos 

Alameda foi remodelada 
em 1955 e 
posteriormente, nos anos 

Alameda da República

Pelourinho (o velho 
Rossio), este local mudou 
muito durante a 1ª 

Mercado (Praça da 
Verdura), estabelecendo 
um novo circuito 
comercial dentro da 

bailes populares 
abrilhantados pela troupe 

foi também palco de 
arrojadas acrobacias 
aéreas entre a Torre da 
Igreja Matriz e a Praça e 

PERCURSO 3 - PAISAGENS URBANAS 

Propomos-lhe um passeio pela cultura e história no coração 

, 

(espaço agora ocupado pela Universidade do Algarve), 
poderá apreciar o Jardim Sárrea Prado, que foi construído 

também espaços de alojamento e restauração, em diversas 

Caminhe em direção à Alameda da Praça da República 
Igreja e o Colégio dos 

um pé-direito elevado e nos lados os corpos colegiais mais 



os Jardins Visconde de 
Bívar, mais tarde o 
Mercado de Peixe, e por 

posteriormente 

designada como a Praça 
Visconde de Bívar e 
estendia-se até à Casa 

A Praça Manuel Teixeira 
Gomes é hoje uma das 

Presidente da República 
Portuguesa, nascido em 

havia complexidades de 
construção devido ao lodo 
e foi necessário fazer um 

era zona de sapal, inundado pelas marés vivas ou chuvas 

gado, possuindo outrora um chafariz onde as mulheres iam 

ornamentada com um Pelourinho, destruído por populares 

hoje Paços do Concelho, de traços neoclássicos, mas com 

Da Praça 1º de Maio, siga para o Largo 1º de Dezembro
Palacete Sárrea Garfias | Largo 1º de Dezembro

1793 e 1795, com um jardim formando um conjunto de 

1931, o espaço foi alargado e transformado em jardim 
público, passando a ter uma escadaria ladeada por 

Manuel 

Biblioteca Municipal, Posto de Turismo e Tribunal de 

Termine a sua visita em frente ao Rio Arade

duma colgadura de púrpura, que parece arrastar-se por cima 
da ponte, mas rasgada a espaços sobre um fundo longínquo 



“Quem quer passar além do Bojador
Tem de passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,

detenha-se no adro e 
deixe-se invadir pela 

até ao período em que 
aquela área era repleta de 
espelhos de água que 
harmonizavam com o azul 

Francisco Castelo Branco, 
importante Senhor de 

igreja que só estará 

seu serviço construtores de 

prescinde também da 
presença de um construtor 

Já na Igreja Matriz ou Igreja N. Sra. da Assunção, 

importantes testemunhos do que aqui se passou há cinco 
mil anos, com um moderno e funcional Centro 

A primeira ligada ao passado, ao tempo de D. Manuel e ao 

A segunda mais contemporânea, ligada aos clássicos antigos e 

Sineira, mais simples, é ladeada por colunelos que repousam 
em bases que assentam em decoração vegetalista e encor-

Impressas na pedra, as “esferas armilares” simbolizam o 

“novos mundos ao 
mundo”

Passos
villa 

PERCURSO 1 - MARCAS DO MANUELINO 

Mexilhoeira Grande 
De visita ao interior do concelho!

construir o templo, mas 
trazem consigo duas 




